




<* c b 5       ^94, y^ 

X1 

! 



V 

\W»g^v £* 



mi Ws. 

RELACAM 
VERDADEIRADA 
MILAGROSA VÍTOR I A,QVEpOCAS- 
tclhano alcançou o Capitão D. Henrique Hcnriquez,em. 
companhia do Terço de Dom Francifco de Souíanos 

campos de Moura/ionde hcCapitaõ mor 
&Alcaid e mòrLuis daSyluaTcl- 

les aos r4.de Marco 
de 1641, 

OM a entrada da primauerá-vã© de rrfâ 
neiracreícendo as ocaíloés^queefcaflà- 
mente íê pafláo dias em que não ande- 
mos com as armas nas mãos.E como fi 
quei a volla merce quando nos demos 
os vltimos abraços, de lhe dar inteira 

noticia dos fucefibs deitas fronteirasrcfpcrei que de ma- 
neira obraflè neilas o valor dos nonos foldados,que ti- 
uefle eu de que dar a V.M.conta, per a que adquirindo cl 
les reputação lhe ficaífe a V.merce o gcftode ver, que co 
meça a reíúcitar nos noííos Portuguezes aquclla valen- 
tia antiga. 

AíTiltenefta fronteira o Terço do Meftre de Campo 
D.Francifco de Soufá, Fidalgo de grande fatiskça:» , & 
com feu nome tem atemorííado todas eiras Rayas. Híía 

< companhia de cauallos;> de que he Capitão D. Henrique 
A       ' Hcnri- 
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Henriques filho do Senhor das Alcacouas Fidalgo de va- 
lor ,& que nãolabe pctder ocaííáoncfta fronteira3em que 

Zr,    de contino ha rebates a que acodir.O Alcaide mór,& Ca- 
/ *ÍP     VIX*° m"r ^J3*s ^a^ylLia Tellcs( de que V. M. tem largo 
'b conhecimento) íe ha com tanta prudência na quietação 

dos íoldados,& difpofíção daguerra,que sé encarecimé- 
tofclhcdcuesòacoiiícruaçãodelles nefta falta de íocor 
ro5>Jão fc defeuida cm faber o intento do inimigo que 
tm vinte, & quatro d e Feuereiro veyo com fcúcentos ca- 
uallos a queimar abarca de Mouraõ por lhe impedir os 
íõcoiros^uedapra^adearmasEuora, & Moníarâs lhe 
podiaõ vir:& auubnio a mcíma villa,íc entendeo a que 
riafitiar^dequeoCapitácí mor Francifco de Mendonça 
lhe deu conta^pcdindolhe fo«orro cm tempo,q fc achou 
nella praça o Capitam mòr de Serpa Mane el de Mello, q 
lambem íèqueria achar nefta facçam. Tocaramíc as ea- 
xas,dandoíè primeiro recado ao Sargento mòr Ventura 
da Cunha de Àlburquerque ,q naj auíèncias doMcftre de 
Campo D.Francifco de Souía, cftâ goucrnando o terço, 
auendoícnasocauoes,quc íè tem oferecido com grande 
valor,deu ordem fè puzeífem as companhias em ala,& de 
pois de baftecidas repartio cm troços todo o terço. Foi ía- 
indocõ a. vanguarda ao romper da manhãa o Capitam 
forge de Gòcs Coelho, & com a retaguarda o Capitam 
Manoel da Cunhailcuaua a primeira guarnição o Capi- 
tão H'eronymo de Moura Barrcto,& a íegunda o Capi- 
tam António da Sylueira,no corpo do eíquadráo hia o 
Capitam CkiftouamPantoja,o Capitam Olandez, o 
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Alferez do Meftre de Campo Manoci de Robore J o Mal 
donado. Acaualteria hi a repartida cm duas tropas dando 
comboy a todo o terço lcuando a vanguarda o Capitam 
Dom Hcnrique,& a retaguarda ofcu tenente António 

-Gonçalues NeuesCaualleirodaOrdcmdc Chrifto,folda 
do antigo,& de fatisfação.Ncfta conformidade fc mar- 
chou , tendofe repartido algíí s corredores a íegurar a cá- 
-panha.E fem auer encontro com o inimigo chegou a nof 
fa gente a Mouram. Mandou o Sargentom©r tazct alto 
fora,& formando com breuidadt o eíquadráo íè abrio,& 
Cúndo cada Capitão com fuagente., íc recolheo à Villac 
Ao outro dia deráo rebatt as vigias de que auia entrado o 
inimigo com duas tropas de caualletia até o Roncam don 
de fatia prefaem todos os gados.OCapitãoDom HcHri 
que fahio com velocidade arebatelo:& o Capitão mor 
de Serpa cm fua companhia v& porque fe imaginou que 
poderia ter armado aos noflòs,íe abalou o Sargento mor 

por paílòsefcondidos ieuauáo hum atalho de gado, a que 
o Capitão mor de Ser pa fahio diantc,& traz dcllc aCaual 
lcria,& lhe mataram douscaualleiros, & catiuaráo OSOJJ 
tros dous companheiros :& com os canallos, & armas fe 
recolheram a Mouram, 6c o terço com o Sargento mpr 
por outra parte,dcpois de ter auiftado as terras do inimi- 
go. Achou o Sargcato mòr Ventura da Cunha,& o Cipi 
tão de canallos auiíb do Alcaide mórLuis da SyluaTcl- 
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les,dc que'creícia gente em Aiouchc, & quefe entendia 
pela confiílam dcluía efpi a que íe lhe tomou,qucrer é dar 
nas noflas Aldeãs de 5afkay& S. Aleixo: rizeráofc preftes 
com cllc,& ao outro dia com o meímo concerto, com q 
entrarão/ahirão de Mouraõ campeando por todas as'Ra- 
yas do inimigo/éndolhesfempre companheiro oCapirão 
-mor de Serpa,que com grande valor foliara ocafíoés de 
íé ver com inimigo. Recolhido Manoel de Mello a Scr- 
pa,teuc aiiiíb,que o inimigo lhe queria fazer entradas nas 
•mas terras^ & pêra o rebater ,& ainda ofender ,mandou pe 
diríbeorro ao Capino mor Luis da Syiua Telles, que 
logo lhe enuiou duzentos aiofqueteiros, & o Capitam 
de cauallos D.Henrique com a fua companhia. No dia íe 
guinte mandou recado oCapitam mor de Serpa como o 
inimigo fizera moftra por aquellas partes, & que voltaua 
íòbrc as Aldeãs deSafara,& S.Aleixo:que nefta íc hia me 
ter com toda a gente, que a outraAldea mandauV acodir, 
ôc focorrer o Capitam mor : a que elle logo dcípachcui 
cjuatro companhias,que no mcfmo dia le meterão em Sa 
fara^ & que auilàílc do que pudefle alcançar do intento 
do inimigo,o que fizerao,dizendo não auia lahido ao ca- 
po;& parecendolhe ao Capitão mor Luis da Sylua Telles 
que podia fer eftratagemaile guerra o campear as aldeãs, 
éc mais fidos para o vir cometer a efta praça ,donde a 
cliandoo flil to de gente o pudeise molcftar,& ter o inimi 
go a fua prr.ça de armas em Oliua,que hc fronteira opof 

.' ta a efta,mandou logo recolher a gente aííi de infànteria 
como de cauallojdcixando nasAldeasguarniçam baítan 
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te, anteuendo a tençaõ^do inimigo, como prudente   & 
• não íé enganou no difeurfo, que fez:porque chegando a 
gente ao Domingoá noite,que foram noue deíce mes. A 
rerça feira ícguinte,qucforáo onze delle deu rebate híía 
efpia,quc furtada ao caminho,cm rezão doinimiao clic 
gou as féis horas da manhãa-,& declarou,quc eitaua com 
muita cauallena cm féis tropas,& húa-ee^ipaiihia de in- 
fantes na direitura defta villa:& logo foubemos pelos pa 
ftorcs& mais gente do campo romo vinhãoà coutada 
•diftancia delta Villa meialegoa.ccm míolcncia, juntam 
do os gados,& matado com deiabrida cvueldade os miar 

-dadores delles,que sòcom afogida lhe faziáo rcíiftcncia. 
Amotinou/e o pouo,& tomando as armas/êm efperarre 
bate com a noticia que tiuerâo do inimigo ler entrado íe 
laçarão muitos pelas eftradas, achando na dcíòbediencia 
credito^cV no recuperar o íéudefculpa;a mais da cr£11tc 

hia íem capitaés,&: os mais dos capitães íem gcnterAjun 
toufe a caualleria,tocarãoíè as caixas, & comoíenão ari- 
nauacomopofto,era tudo confuíâm, & nada remédio: 
o Alcaide mòr acodmdo a'tomar as portas, trataua de o- 
brar,como entendido,&não podia executar como folda- 
do,porque neftas ocaftoes quer clleíèr primeiro no rií- 
eomiasolugaronãodeixaíèr mais, que na dupoiiçam. 
Teue o inimigo tempo de montar mais de duas léguas: 
com cites embaraços, &: entrar na Igreja de noflà Senho 
rada Coroada, donde defpindoa imagem , roubando 
os Calxes,& yeftimenras íagradas,chegou a tanto fia cu 
zadia^ facrilega maldade,que ao Mmiuo IESV,que ti- 
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nha nos braços o fizerão em pedaços.Segúirâo os noílbs 
ao inimigo pela trilha,comdcmaíndo valor: os gados q 
leuamrn eráo nmitos,&pode ícr,que fcnão fora eíte im- 
pedimento,ficara fem fatisfaçáo fua ouzadia,& o impeto 
dosnoflosícmreparo,quedifpoftos pelo Sargento mor 
Filipe de Matos Cotrim,hião marchandocom todoocõ 
eerto,& capazes para qualquer encontro:com as mangas 
iè adiantou António da Sylueira, que por Capitão mais 
antigo goucmaua o terço pas aulencias do Sargéto mor 
Ventura da Cunhí; de Albuquerque,quc com ordem do 
Gouernador dasarmasMartimanoniodc Mello auiahi- 
do a Be ja a certa diligencia: a companhauao »clla o Ca- 
pitão Hieronymo de Moura Barreto Cõmcftdudor pro- 
fèflbdaOrdcm de Chrifto,Fidalgodc valor, & fatisfaçáo: 
com a companhia do prcíldio do Caftello,dc que he Ca- 
pitão, & hia diante de todosA&os Capitães Chriftouáo 
Pantoja,&Franciícodc Almeida Car4ofo,dc que auia 
muita confiança no cfquadraoiUuaua o Corno direito b 
Capitam Iorgc de Gocs Coelho,& oeíqucrdo o Capitão 
Olandez: no corpo do Eíquadrão hia o Capitão Fr«nci£- 
co Pereira de Lacerda, &oAlfcrezd©Meftredc Campo 
Manoel de Roboredo Maldonado^ Alferez de Rodrigo 
do Carualhal,o Alftrez do Capitão Manoel da Cunha: 
ã companhia de Cauallos fe agregou toda a gcnte,quc a- 
codio miliciana de Cauallo,quc fazendo numero de íese- 
ta,a repartio o Capitão D. Henrique cm duas tropas, 3c 
dando húa ao feu Tenente , que neftedia ©brou como 
bomCiualleiro/efoycom. dcmajiado trote chegando 
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a o inimiga & a noflãinfanteria no alcance; teuc aCaual- 
leria vifta do contrario no íltio da CurugciraJ& tendo par 
tido táodeíígual,tratou de entreter por ver fc a infanteria 
chcgaua,quc cftaua diftante. E como o inimigo conhe- 
cefle o intento lèfoy andando,&fez altonofitio da Ne- 
grita: tendo jà a cftc tempo chegado dous íòldad os d o ter 
çp da companhia de Chriftouâo Pantoja, & quatro do 
prefidiodoCaftcllOjCjucdcímandados puderaó curfar c» 
acaualleria,&oitoou dez homés defta Villa^quc eírimu 
lado* pelo Ajudante Ioáo Ribeiro' Villafranca lhe tira- 
rão algíís tiros de mofquete, cotios quacs lhe matarão 
doiiSjOa tre»,& os deícompuferão a tempo^que os muy- 
tos de Safar?3& Sancho Aleixo chcgauáo, que íè vião ena 
numero perto de cento. EnuiíHrão com cllcs com tanta 
furiaJdandoÍhe tão valentes cargas3quc os puzerão cm fu 
gida a companhandoos a Cauallaria,a quem o fitio^&lu- 
gar negaua os deíèjos pela impoííibilidade dos caminhos 
& afpereza dos matos^ os fizeram fugir, & retirar atè 
Chança hua legoa porCaftella dcntro.Tomaiáolhc os o-a 
dos,qucícaualiarãocm mais de quatorze mil cabeças, 
noucpriííonciros/peleuauãonoflòs. Acharãíc mortos 
dos inimigos perto de quarcnta,cntre os quacs foy hum 
Tenente féurfcridos muitos,o que íc julgou pelos rios de 
fangue^que deixaúáo-,catiuaramíe tres_,& entre eiles hum 
Cabo dceíquadra,vintc cauallos, algúas armas braças^ 
muitaspiftolaSj&carauinas/cmdos nofsosperigar, né 
lè ferir ncnhum.Foy o milhor dia,que as armas de fuaMa 
geftde,que Dcòs guarde,tiuerão ncílc AléTejo; obrado 
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rocias marauilhâ£,& milagrcsfpois o numero'dos nonos 
não efac^auaa manque de cem infantes,& íclénta canal 
k>s:& o do inimigo era de cé infantes, & trezentos caual 
lo.^cõíxflado pelos catiuus^cV viíto pelos noflos,os quaes 
hzerão a retirada a S.Aleixo-,dondeo Alcaide mòr,& Ca 
pitão mòr Luis da Sylua Telles lhe auia mandado fo- 
brados mantimentos: porque ainda que deftes íuccflbs 
he ília a gloria/abeic eliedeícmpenhar cõ mil agradeci- 
mentos: que voíla mercê os tenha para a troco deita Re- 
lação me dar muitas oc*»íioens de íèu íèruiço fera o de que 
íempre farei mor eftimiçam. Guarde Deos a V. mercê. 
Moura i4/JeMat$o \k i U*. 

Garcia Soares Scto Muy^r. 

Cem toJas as licenças ne ceifar ias. 

- 
Em Lisboa. NaOfficina de Domin 

go s Lopez Roía. Annò de 1642. 

Taxaõ efta Relaçãe em 4. reis em papel. Lisboa . 15. 
de Abril de 1642. 

iMetiifes. . Ce/ar. 

.Vendefe cm caía de Domingos Alurez Liureiro» -*■ 
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